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P rometemos que o ftl m e rea
pm·eceria hnje, imp1·eteriv.:lme11te. 

Enche-nos de satisfação e or
gulho o factn de, como os 11ossos 
q11~ridos leitores co11st,1/a111, 11ão 
faltm"lllos ! Arde11les, si11ceríssi-
111os votos form11l .w1os para q11:: 
assim sej;i s.:111pre-p;i1·,1 que mmca 
f:ilt~111os. Isso s:r.í 11wti110 de es
tú1111lo par:i t6.tos os ci11éfilos qtl.! 

11os l.:e111, e J.: 1-.1Jim1te alcRrÜ 
par.1 11ús. 

O pri111.:iro mímero de o fil m e, 
de g11e s.: ji;_.:ra111 m11it,1s ce11te11<1s 
di exe111plares, es{?oto11-se, lo;,o 
110 111.:s1110 di.1 em que apa1·eceu, 
tal o iut.:rê.~se com que fôi aco
lhido pelo público ! Se bm1 q11.: 
não fi;éssemos propaf?(lll.Í.1 ante
cipada, ta11to 1111 Imprensa, como 
amJ.i por q1<.i/q11e1· 011/ro 11uiv, o 
certo é que Í!s/.: jo•w1l e1 a a1t1111r
daio, p:!o.i ci11~/ilos do país in
t.?iro, co111 µ1·.111J 1 i11te1·êss.:, que 
f3cilm.t11/,: s.: .111,.1/i.1 pi!l:is e11111nz-
1"Íssi111:is c.11·1.1s o/li! c.1im1 11a 11os
s:z b:z111;3 J.: tr.1b:ilho, procdiJ;is 
.te v.iri.1s loc:ili.i.i.i.:s. 

Em cad.1 dia q11.: p.iss;i, avol11-
111.1-se o mim.:rn d~ p.:JiJos de as
si11.1tur.1s que, co11.~t..7nt.:uw11t.t, nos 
cheg.:1111.i r.:dacç/io Bom sintom.1, 
êst.:, que pro/.:ctis,1 ao nosso jor-
110/ 11111.1 existê11ci11 longa e p1·ós
p.:1·a . . . 

Ta11to n nosso p1·e.rn.io Dir~ctor, 
como os c<m1pm1ml.:s do CÔ"Pº 
rci:rcto1·fol, tci.ios Jêm sido all'O 
de cnr.ii.J/íssim.1s jdicit:içó.:s de 
amipos sim: !l"OS, qu.: muito 11os 
s.msibilis;im O .Hp:rto p·dfico e 
a cofaborJ.-io J_• o fll me, 111.:r.:
ara•11 .i ;11111/os l.:ito1·es francos 
encómios. [)êf.:s, cm11p.:tl! 11m.1 

quota p.1rt.: an brivso e h.ibil pes
soal d.1 7 ipng,-.1fia S.ido, 011Je o 
nosso jorn.11 é m.1•111facturado. 
f:.1.:s são, s.:111 dúvid.1, elcmmtos 
preciosos, qu: muito conlribuiem 
pam o êxito de q11.1lqw•1· p:,.ió
dico, 11161·111 •11!.: q11.111.fn ainda está 
twl:m.io os prim:iros J.>.1Ssos. 

A Impr~11s,1, d.1 .:sp:cidid.1d.: e 
de 011tr:1S íi1.i11l.:s, •·ej.:riu-s.: ao 
nosso apa1·.:â111.:11ln. com p.11.wras 
de elogio, co1uol.1Jo• as . .11.!n!Cem 
éss!s 11ossos col.:g.is q11.: lhes t.:s
t.•1111111/imzos 3 11nss3 i11.i.:l.:v!l gra
tidão, p.:!os i11cit.1111mtos quê 11os 
in.:11/.?m p.11-.1 q11.: prossig.1111os 11a 
jorn.1.ta e p.:l.7s .fr.1ses simpati
quissimcts com qu.!llOS mimos.!iam. 

Co11t.:111, pois, tóios l'S nossos 
pr.sadns cfJlcf?as d.1 Imprensa, 
com a 11nssa i11co11.iicio11.1l.: il í111i
taia soli.ta,-icd.1de, 111.:llzm· e mais 
leal c,1111ar11.faf(Clll, aliad.1 aos 

(rontlnú:a :ta 4.• r'a'ina) 

ti nic o j cn•nal da é ,,:p oc in. li<ln.d e q ue se publi c n no puí"' 
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A renr. dora mexicana, vedéta dtJ 
cinema de cot•çAo lnttJrnacional, que há pouco 

admirámos no filme •Melodia Cul>ana •• 
·Fot•• M. O .• u. 

o nosso e o neur>so , 

<'omo esperávamos, constituiu moth•o de grande 
entusiásmc., n notícia que demos, no primeiro núme
ro, de que O Filme iria iniciar, em bre,·e, um intercs
santíssim concmso, entre os seus leitores. 

::\ão dcsistunos d.!sse intento; pelo cc ntrário, 
pois \'amos empreende-to ainda com maior \'Ontadc, 
para prO\'iÍrmos, a alguém, do que sômos capazes! 
E só porque lucmmos com imensa falta de espaço, 
rezervaremos pnr:i o próximo número, a noticia cir
cunstanciada do que consta êsse nosso concurso, que 
dia a dia mais cstti intcr~ssando a grande parte dos 
cinéfilos que nos leem, de norte a sul do país. 

Aguardem, pôis, leitores amigos, a saída do pró
ximo núme"o de O Filme ! • . . 

. 
cinema colonial 

!'-Ião poucos os cinéfilos que ~e preocupam com 
a questão colonial, e, no enlanlo, êsle problema r 
um ilos que pode e dcl'C ser 1ra1·t1lo, pelos cinéfit 
los que se prezam de o ser. \ 

Não exisle, própriamcnlc, no nosso país, cine
ma1ogr:1 fia colonial, além rlc alguns antiquados e 
pouco elucidaliros documentários, que possui a 
Agência Geral das Colónias. 

Os filmes que exislcm, sfw quf1si lôdos sôbre 
Angola e jJoramhique. Ora, o nosso Império Ultra
marino, compõe-s<', lambém, tia Guiné, Caho \'mie, 
S. To111é e Príncipe; G<w. Oa111i10 e Diu (India 
Porluguê::a); Timôr •' ~lacau. l'•1rquc se não fazem 
alguma$ prlículas sobre cslas no:;s;os po::sessões . 
oll'nlro llo a~peclo cultural, social e arlí;;tico, danclo 
:io púhliro a l'isão nilida 1las riquezas nllramari
nas, das mas magníficas regiõl's? 

Era v;1nt;1joso para o país, que aprrntleria, 
assim, a conhecer melhor as nossas colónias, crian
do-si., ao 11ws1110 tempo, no pôvo, o St'lll imenlo colo
uizaclnr, podendo-se evita r, com uma sistemática 
propag;rnda por meio de filmes coloniais, a emigração 
t!os porluguê::c>, para !erras don.Jc cp1ási sempre 
\'Oltam mais pohrl'S do que quando partiram. _ . 

Têm os cinéfilos espl'cialisailos nos l'ários as
prctos técnico::, arlí~ticos e culturais tio cinema na
cional, um campo abcrlo de acção, no 11uc <liz res
(H'ilo ii cincgrafia colonial. 

Até, mesmo os profissina1s de cinema , poclcm 
rl1·dica r-s!' ao aspecto colonial, p(lis, ao mesmo tem
po que se criam quadros csp1·ci al isado~, como os 
outros paí::cs colonizadores tcm--concorre-se para 
a di1·ulgação de úleis conhecimentos stlbrc as pos-' 
sessõrs po1 tuguêzas d11 Ul tramar. 

Que os estudiosos se 1letliqucm :10 probl1ma 
1la cinematografia colonial, porque é um assunto 
que m1•rcce ser co111·c11ie11lrmcnte cslu<la•lo. 

Temos em preparação um Plano de propa
ganda colonial pela cinematografia, a que a 
seu tempo claremos publicitlaole. Pur ele, verão os 
cinéfilos a importáncia dês te problema, que, tal como 
a continuação do cinema nacional , exige solução. 

pin to guimarãis 
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A 
l m iltc c-;,ant.: \'nlu1:ie de cro 
n cas, de s.:rcvc>ndo p;115a~en<;, 
costume-; do gentio e curiosida
des angolanas. 

Trabalho escrito c1,1 estilo cmpnlg;.rnte e ilustrado 
com gravuras muito origin.1b 
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a ideia dos 

cine-clubes 

"i~1) e~t1 1'\Ci uml-

1~ >, mstttui o ·'-· - < u e de l'or-
t l rni , ~a ll o 1 11Ul {) tr<!.tlX lt.ou, 
•1 u~ 1 r 1'P ltc ln 1 ••• 

1.u11h.: n h.jlll, ..... ~etúbal, um 
111;11,•l ~11 ,.f l '· lo n lltstn CQllJO o 
p11 1· , '· fez a nl <'n te 1tat1l'a, e 
.tir .._ l e un ; , 1dênl!~O rc~ulta· 
l <•. . • 1 ,b , e 1 orto. ou~ otanto. 
(' l no S\.. , • ·o· t.'' 1 .... Umli. \'ez 

\, '• e o n ..; o .11 o e ic1 ;,\-
s1, t, e tr•r' e t 1c'.l ih'' pora e< 

e out u~ • tll h\a:-.. em .. 
lllll OL\ \Cb e l2. '"'<n 

importante 
Aindu pnr moti\'O de orga· 

nizármos, convenientemente, 
o-; nossos ser\'ÍÇOs redacto
riab e administrati\'oS, o pró
ximo numero de «Ü Filme» 
publica-se no dia 20 do cor· 
rrnte mcs. 



o film.e 

Publicidade 
São os sequintes os 

preços de publicidade 

no nosso jorn.11: 

1 (1~1UR \ \ ,J'\ \ 
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~I· a PJ 'um .. 
1·1 que 10 ,h: ~ 1 .• 

l'm 01ta\ de " 
l 'n1 \.h lll'llO (.1..,,. 

Pur,1 ~ ', .... 
anú "los 
Ç': )~ prt. O JI 

1\ Administrdção. 
__.....,,AJllbll"~ 

STÚíJI O·CINl='Mn 
FOTOGl~ AFlt\ 

~x~... m 
fot>r.r s 
•dos 1ctorc 
• !i.: :to ta 

c-1 i:t1 ... 

6 rctra•o 1 c~l,1 n ·. ~om 
brinde, J,.,-:1.tl<, 10 vil 

Instalações na 

C\S.\ \L\ \llO l'IKES A L 
Rua Serpa Piritu, 30 SETUBAL 

Paulo Parreira Rocha 
.................................... 11 •• .......................... 
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R. JOSE CARDOSO 
Doenças lloi pulmõe~ e 

cll lc l girai 

Co1 , ' • 11 " 1 
s l) 1 

Praçà de n ílc 1g_c, 1. • amhr 
Tele!, l<.; ':-il: 1 ÜBAL 
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carta de lisboa 
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li 

at.encão 

< ou ""le1•111no .... no:--0-
,...os u ..:...,t\1 .. ni P""' tod:ts 
u""" pc ...... cut,ro. qttP Jl.&'"it> 

noz.o; ~lf"\. oi"\ Prntn ... o 
1 illu<>•. uh'" tiara <lu. 

t.. ,lflt 

josé Guimarães /11 ,111.1 

'.\lú • • at ~lhcfic;u 10 pclo:1h1.1' 
1111".1..ÍO ~1(!S/,11'J.:tu;,10, \JUC h 
rPt '"''11º"· 1 u 1hnentc li·~ a11r.1 

.,..: mos o~ .; ·~ tc~ojo~ li' 1
011 d 

' kl .e O Filme. 
<?ar•los 'David 

'". ', ~ 

Mniclu df> pr4" . ...;Pni"P nu- s; ~· 
UH\Iº(~. 

de luz e fôrça motriz 
Candeeiros dos mais re
centes modelos, T. S. F., 
ferros electncos, etc., 
em 24 prestações men
saes incluindo a ligação 
a rêde e o deposito. 

'Pedidos e orçamenfos à 

CASA E. D'ANORADL L.º4 

~ua da 'Padaria, 16-1.• Esq. 
LI~l IOA 

Em Sefúbal: 

~~ p~~!~~~: CASHLÕtS,./ 

CARL~~~~~T~~H·OE~~r~~~f A 
Auto·Cars Palmelensc 

VIUVA DE 

José Gregório Ilorão 
c .. m embarcações para 
transportes fluv1aes no Tejo 

I 11,.1 1'C(l 1 •• d• I d , o• 
f · ·1~ os tn11c ... -r11 •. :1if •s ..J ~ua 
.1rt•: a 1 f..J11.f•1-.1, c:rm111111> 

de /e1·r1,, et-. 
Tratar com 

.J o.,._,. .Jorge Dnri\o 
~. da 'Pad11ria, 16 1.0 Esq. 

J , I :-õBOA 

coir~cta rerrc ;e ta,:ào n t• la, 0 

hdczn sercni. ,. 1P.ir•1 óre.1 .!o seu 
oelo ro t) <)\ ' 1 exprc~•ão r 1ís-
u.:.1 cio· ~~u' ""• to lhos, chc·c s 
,le ui " 1 o 'cu p rftl tie él'ICl) e 
,cnhonl ,,lü todlJc r í º" ~·ra
.... l\"O:-J ~J n t.1l Jmir11 e ' J. ""'e

'lero1:'ll ele • 1 ' l u1Por que 
T'U 

•< > 1 ~.,auic"' lll' .. 1lcbn-sc '-'
'{l-JlCIU (Hll 1 ..,i,...bo:\, no 
111•''"'ª"" clin <"'111 que '"'" 
p11bli<"n• uu ... princi-
1u1i,.. lnhnt.,nrin,.. da 
1 Jn h:u. 



o :f'i l me 

de teatro 
sociedade capricho 

e m homenagem ao regente da Banda 
d'esta Sociedade, Ex.m• Sr. Emilio 
ferreira, realisou·se, na passada quinta· 
feir~, 2 do corrente, um sarau de arte, 
subindo á céna, a engraçada comédia 
em 2 actos, Tire t/1 Ali a A-ftmma, do 
espirituoso escritor Chagas Roquete. 

Assisti a alguns encaios d'csta co· 
m~dia, e confesso, na.o espera\'a que 
a ~d~a que formulei me atraiçoasse, 
;xi1s JUigava-a mal arquitectada e com 
pouco chiste. 
. O desempenho, foi excelente : ] u
h~ta Feroanqes, na I:::abel, e Julieta 
Rica, na Cecília, representaram com 
muita graça os papeis que lhes con
fiaram, dando provas da intuição ar
tlstica de que são dotadas. 

Henrique Rocha, no Proc6pzo de .lfe· 
11c:::es, foi o g1 ande animador da Co· 
média: estudando muito ben' o tzpo de 
11t:gocia11te, ~sando de um escrúpulo 
absoluto, na mterpretaçào do •papel». 
Joaquim Silvestre, amador intehgente 
po~suidor de uma grande vontade, cum'. 
~/~~.como sempre, no Cusmtio da 

Vioicio Cruz, amador ainda pouco 
~· rimentado, conseguiu, no en1anto, 

'1har bem o tipo, empregando 
<.a naturalidade, mas abusando, um 

pou~o, do riso, que, por vezes, na.o se 
JUSt1ficava. 

L O'Ncill, no josé Mi,,"lrc/, e Au· 
gU;StO Envia, no Amaro, cumpriram, 
utlh'rl"'I"' m ,'•apcis engraçado~, dan· 

e•1 1 ,'las em cena, moth10 
11, a estivesse em 1·011s· 

t ! .. r6a lf 

Hr que K .enscenou com aquela 
mestria J crn ~ida e, felizmente, 
aun a~ fC <O público. 

Llm nrl<• <h • iedadcs completou 
o ··og1ama, h ve:n1 '0 n>êJ<: 3lguns des· 
li ., qt.:c ~ Ji ... tlllc 0 ·1, pois o=s verso~ 

.-am a)"':"o dificcis, para amadores 
a.11d<l 1-0ucr exp< ·. e11tados em réci· 
t. ~~<"CJ dtst 1ot•11 :1 

Nu f inal, o publ1,,;, "remiou com pai· 
m.ts, o tr~bal "' <l Jos os amadores. 

b. da silva 

11wite11r.de 1• ,,;,ao 
pr.>!" uwt \' ,, ?: doença de uma das 

11 dí)r upo Dramático «União 
tut,,alr • .1.ao se realizou, confor-

,t; o 'l ociado, o sarau de arte 
ubir à cena uma peça do 

... ,"avel cscr11.0r Camilo Castelo Bran· 
co, O Assassino da ,Jfacârio. 

~ 

já se encontra de tódo restabelecido 
da grave doença que o reteve no leito' 
durante trinta <lias, o nosso particula; 
ami~o, sr. J fenrique Rosa, competente 
ensaiador do •· Grupo Dramático Capri
cho Setubalense•. 

~os nossos mrresoon~enfes 
••••••••••••t li••••••••••10••••G••••• 

a tôdas as pessoas que se 
ofereceram para correspon
dentes de O Filme, roga
mos a fineza de nos remete
rem, com a mai<.>r urgência 
possí~el, duas fotografias, pa
r_a lhe~ passarmos o respec
tivo bilhete de identidade. 

Assina r, comprar 
ou propa g a r «O F il
me», ó um dever que 
se impõe a. 1:ôdos os 
verdnd<?iros cinéCilos 
portugu êses! 

.. 

a lgmzs dos filmes que veremos 110 
«Casino Sclubalcn.sc», "ª pró:•:ima tem
porada: Uma sombra que passa, com 
Frcdríc Marche Evelyn Vcnable; Um 
filho que volta, com Dorotlzea U icck 
e Alice Brady; Em busca da beleza, 
~om LarrJ• Suster e Ilda Lupzmio; Se· 
)amos Selvagens, prod11çtio de Ceei/ B . 
de /i!il/c. 

• 
Se,rpmdo nos i11/ormam de l [oll.Y

·wood, jcanclfe Jlfac Dona/d serti a par· 
tenaire de 1llauricc C/1clmlicr, no filme 
Vi1 .. wa Alegre, qua será rcalizadó por 
Enisl Lubitsc/11 com a assistência nm· 
sica/ do Fra::: Ld1ar. 

A grande vedêta GRETA 
GARBO. numa céna do ·seu 

filme R~inha Cristina", 
gue veremos em 

Portugal, brevemente. 
·Foto M. O. M. 

lt «Param()tmf• apres_e11/a-11os, óre· 
veme,·1-te, •. incouovas "c:;trelas», que.s(io: 
Helc11 ,lfac/1, Evoly11 Venablc, Dorollzy 
Deli, Elí:.aócl/1 Yoin1-s e Francc$ Drake. 

• 
a esposa de jcau ,J/urat, a encm•fa. 

dora vcdêta Amzabclla, partiu, há dias, 
para Ho/ÍJ""ºº"' 011de interpretará o 
111/cress011/e filma de Eric Clzarcll, 
11C/wn::;on t.tigant11J, Ao lado de Am1a
bclla, ntste fili110, 'Veremos Charles Boy
er, Pierre Brasseur e .;.J1ulré Ecrlcy. 

!li 
ô ido/o fiem')' Gorai, será fotérprc

lc do filme "Lua de Mel·, de que breve
me11te strdn fel/as ns primetras /ilma· 
ge11s1 :sob <l dírcct;do dé René Gurs;,art. 

C! 

O grande artista alcmd-0, E ,;zil Jmz· 
m·n,t;s, aparecerá, na pr6xim11 lempô· 
rada, 11um grandioso filme, como lõdos 
sdo os seus! 

• 
estreOll•SC, /ui pouco, "ª América_, 

com grmulc Cxilo, o filme «Los! Patrob•, 
com a actuaçào de Boris Karlo((, Re
gina/d DemlJ•, H a/lace Ford, el<'. 

t:a 

a pe/fçu!a ('i.Paganinil)> que B . ._ f!V. 
Emo rcali::.ou, scrâ. mtcrprctada pelo 
actor [1.1011 Petro1.11c/11 que Jddos os ci· 
nijilos porlug11Cses admiram, pelo seu 
talcuto e s óbria actuaçào. 
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O filme cspa11/Jol u Dos mujcrcs J' un 
don juam1, i:1tcrpretado por Co11suelo 
l11evas, ,lfary Cortes e Gaspor Campos 
(11âo .S<1bcmos se é ar/i.sta porlugué$ ... ), 
está merecendo o mais r,;tumba11fe Stt-
cesso, comercial e arfistico. E esta a 
in/onnaçâo que recebemos do pais vi· 
sm/10, com a qual .mui/o juhilamos / 

QA&J 
•O Filme,., e n con

"tl·a.-se á venda e m tô
das os tabacarias de 
Setúbal 

escândalos e excentricida· 

des das vedêtas de 

hollywood .• • 

• 
. t ôdos nós, pobres mortais, enquanto 

vivemos e gosamos o vertigi11oso pe· 
ríodo da mocidade, tào prenhe de do
çes quimeras e deliciosos devaneios ro· 
mânticos, o no$SO desmiolado cérebro 
sõmentc se embrenha em loucas mi
ragens, cm platónicas aspirações-que 
redundem em glória, em celebridade! .•. 
E eu, que felizmente me encontro, 
a inda, no decurso da ridcnte mocidade, 
nào fujo, também, à regra dessas ilu
sões -;-porque ela nao existe, talvez, 
em ninguém • .. 

De há muitos anos que, apaixonada
mente, acalento no espirito, a sempre 
esperançosa aspiração de, num dia 
próximo, conhecer a extasiante cidade 
de Hollywood, os seus enumerissimos 
gigantescos stúdios, em plena activi· 
dade - as suas vedetas, por dentro e 
por fora, na intimidade . . . 

Nunca isso, até hoje, me foi posslvel, 
mcrcl: de oportunidade e . , .ce 110/as. 
Terei. pois, de me contentar com a 
triste sorte que Deus me deu, que o 
Destino me designou - porque outro 
remédio nao há. 

São muitos os motivos - e alguns 
ex_temporáneos- que me férem o de
seJO veemente de conhecer a Cidade 
do qncma. Esto_u ce_rto que, depois de 
a VISLtar, sensac1on:11s revelações teria 
a fazer aos cinéfilos portuguêses, atra· 
vez de algumas reportagens na im
prensa da especialidade ! Obteria, en· 
tão, o maior êxito jornalistico .•• 

E sábem os leitores qual suia o as
sunto da primeira dessas minhas re· 
portagens ? .Focar, desassombrada· 
mente, os variadissimos escandaJos 
publicitários e intimos das vedl:tas, 
que por esse e11ge11/zoso processo, lo· 
gr~m tornarem-se célebres. Depois, 
faria um arrasoado com batendo as 
maníacas excentricidades das mesma.~ 
«CStr~las», - de ambos os sexos-que 
também apenas servem para lhes pro
porcionar popularidade vasta, em redor 
de todo o Universo . . . 
. É que, quando. qu~lquer artista de 

cmema oão possui muito talento e, por 
!<LI, n.ào censcguc revelar.se no écran, 
uned1atamente trata de recorrer a um 
escih1dalo que &alvanize o público, ou 
praticar as mms excêntricas aberra
ções; e repare-se que lhes não falta 
originalidade na esco!lta . . • 

Claro que o resultado é sempre fa. 
vor_avcl, pois que, volvidos poucos dias, 
mais uma vedêta da constelação de 
Hollywood é eleita, pelo público um 
novo ídolo. ' 

. . • E aqui está em como um pobre 
de talento, consegue elevar-se até aos 
plncaros da glória 1 . • • 

rej:>órfer cioéfilo. 

AH 

aos nossos leitores 

Afim de angariarmos o 

maior número possível de as

sinantes, resolveu a adminis

tração de «Ü Filme» ofere

cer uma assinatura gratuita, 

por um ano (52 números) , a 

qualquer dos nossos feitores 

que remeta uma lista com dez 

novos assinantes. 
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• Salão R. àv Povo-Hoje: 
O Co11certo Real de Sa11s-So11cl, 
com Otto Gebühr, Renate Müller e 
Hans Rehmann. Mati11é::ás 16,30 . 
Soiréi ás 21,30. Amanhã: /Vli11ha 
mulher não quere filhos, com llla
rie Glory, Le Gallo, Robert Arnoux 
e Mnrguerite Templey. Soit·ée ás 
21,30. 

Lui::ta Torli- : A l'ida Pri
vdda de He1wiq11e VIII, com 
Charles Laughton. ,\Jati11ée ás 16 
h. Soit·ée ás 21,30. Amanhã : o 
mesmo espectáculo, em soirée ás 
'.li,30. . 

Casino Setttbalense - Hoje : 
A Canção do 01·iente, com Ra
mon Novarro e Helen Hayes. 1V!a
ti11é2 ás 16,30. Soiré:? ás 21,45. 
Amanhã : O Estifpna, com Louis 
Fauillarde e Maurice Champreux 
(filme mudo). Soii·ée ás 21,30. 

1 

"gado bPaVo" 

somos informados, pelo sr. Dr. 
Felix Ribeiro, distinto jornalista e 
digno chefe de publicidade da 
Agência Cinematográfica H. da 
Costa, Ld.ª, que o fonofilme por
tuguês uGado Bravo", será estrea
do nas cidades de Lisboa e Pôrto, 
simultaneamente, ainda na pri
meira quinzena do corrente mês. 

Congratulamo-nos, sinceramen
te, com o facto ! .. 
t ribun a. 

(continuado da l a p!gin.a) 

11ossns siuciros eferJJorosos agrn
dec1me11tos, pelas gentilesc:s com 
que nos disti11f?11irn111. 

Q11a11to aos 11ossos estimados 
leitores, que tão cari11hosa111ente 
receberam a nossa modesta ga
:;eta em su.1s 111ãos, aqui lhes e,\ ara
mos, i[Jt1alme11t..>, a11ossa imperecí
vel gratiJáo ! Vemos. com p,ra11de 
alegria, que os ci11éfilos p01·t11-
g11êses souberam corr"spo11de1·, ca
babmute, aos nossos esforcas 
esti11111la11do-11os com o se11 pre:. 
cioso e imprescÍlldivel a11xílio. 

Esta i11íciatii•a, embora s11pe,.
jicialme11t!! pan:ça i11s1°f?11ijica11te, 
1·ep1·~s.mta, p:ira 116s, f'>daJJia 11111 

pesadíssimo fa,-do, com q11; te-
1·elllOS d! arcar - Pª'."ª pr~stígio 
do 11osso bno dJ lcg1011ános da 
;e11a. 

PromtJJ11os m:llzo,-m-, f11t11,- -
meute, o 11osso jor11cl, izp,.ese 1-

ta11do-o com maio1· mímero de d
f?iiias e, também, cnm uma 11 ais 
s:lecta colabor.1cáo, d,1 autol"Í' de 
alguns dos melhores jornal · stas 
ci11emato8rájicos. 

Pvrtanto, cremo~ que, por tudo 
isto, o fil1iie c~11tii111~1·d, sei 1.Pre, 
a 111er~ce1· a simpatia e o 1so1i
geiro acolhimento dos seus 1111111e-
1·osos leitor.:s e amigos. 


